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tavras, e que elle podesse ajuizar tambem da fran
queza que o meu rosto denunciasse. 

—Baráo, comecei eu, estou resolvido a deixar 
Madrid dentro em poucos días. 

—Pois ausenta-se já? Nao era essa, se bem Ríe 
recordó, a sua intencáo. , 

—Talvez, mas agora resolví partir. Nao espero 
pelo casamento. Desejo ser estranho ao desfecho 
deste pequeño drama. 

—E desde quando, se nao é segredo, llie vierarn 
tao bons sentimentos? 

—Desde que vi que o casamento era inevita-
vel. 

—Pois eré que a senborita de Relta mudou de 
resolucáo? 

—Ainda nao mudou, mas sei que mudara. O ba
ráo tambem o sabe. Seja sincero, e nao me tome 
por inimigo. 

—Inimigo. nao. Alliado dos adversarios, sim. 
—Pois nem isso. Hoje estou disposto a ser seu 

alliado, nao para a guerra, mas para a paz. 
—Querem talvez impingir-meaviuva de Landstem, 

como compensado da máo da herdeira de Relta, a 
que julg'am que eu aspirava? 

—Valha-o Deus, baráo! Ninguemlbe quer impor 
o sacrificio de casar com urna senhora nova, bonita, 
lidalga, rica e de procedimento irreprehensivel. O 
que eu desejo, é pol-o a salvo dos perigos em que 
me parece estar mettido-
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—Perigos? Nao sei quaes sejam. Eu nao sou me
droso. Por ahi nao me levam. 

—Mas ninguem o quer levar por medo, nem p°r 

qualquer outro meio de persuagáo. Eu é que1 re
solví nao o deixar ser victima destas intrigas, do ca
samento de D. Julio, ja que me coube figurar nel-
las. 

—E com que- direito se faz meu protector? 
—Olhe, baráo; por bem, respondo-lbe que n§0 

sou seu protector, mas que por esta vez me julg° 
obrigado a fazer-lhe o servico de o livrar de eonín"1' 
dos e de vergonhas. Por mal, responder-lhe-bia que 

o faco porque quero, e que esta razáo prende com 
a resolucao' de a sustentar com firmeza. Mas, barSO» 
nao tenba máo genio. Francamente, a luta é desi
gual. Ouea, e resolva. 

—Pois diga. Eu OUQO, respondeu o baráo con» 
zanga concentrada. 

—A intriga do casamento de Relta estará desfeita 
dentro de vinte e quatro horas. D. Julio tem dtreiW 
de pedir-lhe urna satisfacao. A condessa de Relta 
tem um irrnao aínda moco. A esteassiste igual di
reito. 

—Sao dous duellos, replicou o baráo com a v°y' 
pouco firme. Entáo que tem? 

—Supponbamos que 6 urna bagatella. E o des
crédito que dahi lhe resultará quando se souber a 

historia toda? Imagina poder viver em Madrid? 
—E porque nao? Elles viveráona sua casa, e w3 
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"*d minha. Nao lhes hei de mandar pedir .para jan-
tar! 

—Bem. Supponhamos que a reputacáo moral é 
urna insignificancia para quem tem dinheiro, mas a 
sua vaidade nao soffre, vendo-se excluido da boa 
sociedade de Madrid? 

—Excluido da sociedade... eu? Nao tenha re-
ceio disso. Destas historias ha aqui frequentemente. 
e ninguem passa por tal desgosto. 

—Duvido, mas o baráo é novo na classe, e pode 
ser que o escolhampara darem um exemplo. Reflicta. 
Veja que a sua posicáo é desvantajosa. 

—E entáo que quer que eu faca. 
—Eu Ihe digo. Quero que retira a verdade á se

ñorita de Relta, e que desfaca o mal que causou. 
Diga que o cegou o amor ou desculpe-se de oulra 
maneira. Assim, a reparacáo será espontanea e no-
bre. 

0 baráo íicou pensativo; mas, agarrando-se á ta-
boa de salvagáo que eu Ihe estava estendendo, 
disse-me que esse fora, na verdade, o incentivo prin
cipal de tudo quanto fizera, e que, sem o senti
miento profundo que o dominava, nunca se teria mel
ado em semelhante negocio. 

—-Pois bem, ajuntei eu, conserve ao menos boa 
''eputaeáo no conceito da pessoa que diz amar, e 
eonte-lhe tudo. Este conselho é desinteressado. Bem 
sabe que, se lh'o nao contar, outrem lh'o irá di-
¿er. 



2 4 6 VUGENS NA TERRA ALHEIA 

—O que eu vejo é que ha algum ponto obscuro» 
para esclarecer o qual é necessario que eu falle. A 
senhorita, provavelmente, quer ouvir-me antes de 
resolver, e os interessados, depois de me terem fe't0 

a mais desatinada guerra, pretendem que eu lhes 
faca agora um servido. Nao estou disposto. 

—Baráo, nao se illuda. Os interessados nao sa-
bem que eu lhe fallo nisto. Emfim, eu dou-lhe este 
conselho, e desejava que o aceitasse e fosse ja cum-
pril-o. Se nao quer, lavo as máos desse negocio, e 
nao lhe fallarei mais em tal. 

Dizendo isto, preparei-me para me separar do 
baráo. Vi que esta resolucáo o contrariava, e que 

nao ousava deixar-me partir, nem annuir ás minhas 
suggestóes. Ponderei-lhe entáo de novo a negrura 
do seu proceder, a desculpa que podia ter, e a «*" 
tagem de a aproveitar; e concluí dizendo-lhe que ° 
rnelhor modo de hombrear com os grandes de Hes-
panha nao era imitar-lhes as vaidades, os erros, e 

os vicios, mas supprir a falta dos avós com a supe
rabundancia de boas qualidades. 

O animo do baráo estava offuscado da viciosa ver-
gonha que tantas más accoes produz neste mun
do. Nao se pejava do que fizera. Envergonhava-se 
de o confessar e, para sustentar este falso pud°r 

era capaz de praticar infamias ainda maiores do que 

as antecedentes. 
Os espiritos elevados e nobres pódem succunibir 

ás vezes á paixao e ao pezo da fragilidade humana» 
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toas levantam-se, confessam o erro, puriíicani-se ñas 
Gammas do arrependimento, e sahem debas puros 
«orno a tela do amianto. Os homens de entendí -
mentó acanhado e de coracüo vulgar, urna vez ca
bidos no lodacal das más paixoes, cada vez se en
terrara mais, e nao lia máo vigorosa que os possa 
arrancar d'ali. 

Nao podendo ficar eternamente a dar conselhos ao. 
oarao, resolví deixal-o entregue ao seu bom ou máo 
destino. A minha consciencia estava tranquilla. St1 

n'aquelle homem nao havia senao dinheiro prova-
vel e más qualidades certas, de que serviamas mi-
nbas observares? O joven capitalista é o mesmo 
em todos os paizes. 

O mancebo rico com paes e ayos pecuniarios es-
tabelece o dinbeiro como principio, e tira delie to
das as consequencias imaginaveis e possiveis. E ri
fo, e logo é elegante, é formoso, é intelligente, é 
espirituoso, é conhecedor de bellas artes, é sabio, 
é tudo. Neste passeio pelos ricos vergeis das per-
fóicoes bumanas, o riso do publico e alguma apu
pada mais desentoada acompanham-ofrequentemenle, 
porém o paváo nao para na sua carreira vaidosa até 
ir despenhar-se, insensato, no poco do desprezo hu
mano, donde nao resurge. 

A este mal acode ás vezes a boa educacao, mas 
ao barao faltara táo'essencial requisito. Creáram-o 
para príncipe argentado, que sao os mais orgullo
sos e tyrannos entre todos os principes. K assim li-
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cou. A natureza nao lhe dera com que triumphar dos 
inconvenientes das doutrinas paternas. 

Perdi o meu tempo com elle, e saimos dali sem 
poder convenoel-o a praticar urna boa accáo que res-
gtftasse as intrigas com que atormentara duas fami
lias, a quem devia attencóes e finezas innumera-
veis.' 
• Emquanto durou a nossa conversacao, reünirá-se 
na avenida da Fuente Castellana toda a sociedade 
madrileña. Nos passeios lateraes passava-se com dif-
ticuldade por entre um concurso numerosissimo de 
senhoras e homens. A maior parte das senhoras le-
vavam mantilhas. Em muitos dos elegantes fulgjam 
as cruzes das ordens militares. 

Deseemos pelo lado esquerdo, e a poucos passos, 
encontramos Pepita de Lovera e M.m0 de Landstein, 
que acabavam de apear-se da carruagem. Acompa-
nliava-as um official de marinha, aínda moco, em 
euj'o peito brilhava a cruz vermelha de Calatrava, 
bordada em panno, e duas de S. Fernando. Este 
mancebo vinha do lado da allemá, e fallava-lbe com 
animacao attenciosa. 

Paramos todos ao encontrarmo-nos, e Pepita apre-
sentou-me seu irmao D. Telmo, que chegára de Ali
cante pelo caminho de ferro, nesse mesmo dia. Era o 
official de marinha. Fallou-me com affecto, e corres-
pondeu com seriedade aos comprimentos do baráo-
que elle conheeia muito. 

As senhoras .continuaran! o seu passeio, cercada» 
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M de differentes pessoas que tinham vindo compn-
niental-as. D. Telmo como que nos obrigou a ficar 
Parados para acabar de dizer-me como se fazia fá
cilmente a viagem de Alicante a Madrid. 

—Agora, accrescentou elle, sorrindo, quero dar-
lhe outra informado acerca da minha pessoa. A ín-
timidade que tem com as familias, que nisso inte-
Tessam, autorisa-me a comeear assim as nossas re-
lacoes. Saberá que vim a Madrid para casar com a 
sr.a condessa de Landstein, que se dignou aceitar 
a miaba máo, e . . . 

—Os meus parabens, sr. D. Telmo! exclamou o 
barao com certo ar de D. Juan, em que transluzíam 
cálculos e projectos futuros de seduccáo amo
rosa. 

- É verdade, sr. baráo, se nao falla, esquecia-me 
que tenbo dous recados a dar-lhe,um da minha noiva, 
outro meu. Ambos pode ouvir, disse D. Telmo vol-
lando-se para mim, porque já é de casa. O da mi
nha noiva é restituir-lhe estacarla fechada como foi 
entregue. O meu é prevenil-o de que, onde eu ap-
parecer, nao -se retirando o baráo dentro de um 
quarto de hora, lhe darei duas bofetadas. Se me 
mandar os seus padrinhos, bater-me-hei com elles, 
e dar-lhe-hei outras duas, e assim por diante ate 
que se resigne, Isto é um aviso quasi amigavel, e 
«em colera. Na volta para baixo espero nao o en
contrar aqui. 

Dizendo isto, metteu o braco esquerdo no meu, e 
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obrigou-me a 'seguir com elle atraz das seulioras, 
sem me dar tempo a ver a cara do barao, onde ffi° 
raímente já ficavam as bofetadas promettidas. 

Quando regressámos do flm do passeio, nao en
contramos o senborito de Nassot. 



XXII 

Qe corito a Peralta foi ao thealro com os celebí es 
diamantes, e assistiu de longe á completa recon
ciliado da condessinha de Relia com o sr. u. 
Julio de hovera. 

Madrid, 13 de abril 

Nesse dia dava-se notheatro realoítaíto inmas-
chem, opera do maestro Verdi,' que rauita gente 
aprecia, e que eu ouco sem repugnancia nem enthu-
siasmo. 0 Bailo in maschera é uma composicáo 
mixta dos dois géneros de Verdi. Ora faz lembrar 
o Eigokto, ora a Traviata, mas está muito distante 
do Ernani, do Trpvatore, do Machbet e de todas 
as outras operas que estabeleceram o crédito do maes
tro, sem exceptuar / Lombardi, e mesmo o 'Nabu-
codonosor. por entre cujo ruido descomposto se 
nota música de fino toque. 

O theatro real ja o leitor sabe que éum dosme-
Hiores da Europa, e sem duvida, aqueüe em que o 
espectador assiste com maior commodidade ás func-



5 ü 2 VIAGENS NA TERRA AtHEIA 

eoes lyricas da opera italiana. Nisto nao ha exagera
dlo. Tomara eu ter sempre que louvar tudo quanto 
fazem e dizem estes bons vizinhos hespanhoes-
Sao nossos irmáos, e nao ha que notar-lhes acha
ques sem termos de confessar quenosaffligem egual-
mente. 

A única circumstancia, que desfeia o theatro, é a 
eoBoeacáo da tribuna real na 2.a ordem ácima das 
trizas. Nunca me foi possivel advinhar a razáo desta 
extravagancia, até que um hespanhol, dos que teem 
viajado e corrigido ñas viagens o orgulho nacional, 
me disse que puzeram ali a tribuna para honrar a 
2.a ordem, porque de outra forma ninguem quere
rla camarotes senao na i.» 

Com effeito, ás frizas chamam-se palcos de platea) 
á primeira ordem, que é muito elevada, palcos ba
jos, e asegunda, palcos principales! As pessoas, q"e 

nao duvidam de si, vao para as frizas e 1.a ordem; 
as outras na 2.a julgam-se ao lado da rainha, e sa-
tisfazem-se com isso. 

Ñas casas acontece o mesmo. Depois do cuart° 
bajo e do, entresuelo é qne se entra no piso 'pr& 
cipal, que é, pelo menos, 2.° andar! O que mora 
no S.° eré habitar no terceiro, o que é posicáo de
cente na sociedade! Sao curiosas estas armadillo 
ao orgulho e vaidade do publico. 

O camarote de Relta é dos que chamam bajos-
Nao se differenca em cousa alguma dos outros, e 

tem como elles um saláo, a que serve de separa-
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f'üo urna cortina de veludo da cor do forro do pa
pel, que é encamado-escuro. Á frente estova a con-
dessa no logar principal, tendo do lado opposto 
Margarida. D. Julio, que n'esse dia jantára com 
ellas e as acompanhára ao theatro, tomara assento 
junto da condessa, ou para contemplar a noiva o» 
por attencáo para com a má>. 

A familia de Lovera- pode n'essa noite alcancar 
o camarote immediato ao* de Relta. Estavam nelle 
Pepita, a alloma, D. Telmo, e o conde de S. Ma? 

riño, mancebo de vinte e tantos annos, e primo 
dos de Lovera. 

As duas familias Ghegaram tarde, & com pequeño 
intervallo. Quando tomaram logar, os oculos con
vergirán) todos para. ali. Murmurára-se em Madrid 
que o casamento estova desfeito, sem que se sou-
besse a causa. Notára-se tambera que havia muitos 
dias nao apparecia a familia de Relta em nenbum 
espectáculo, e que até na Fuente Castellana se 
mostrava com menor frequencia. 

D'aqui se tinliam originado mil rumores, que 
sao as-delicias da soeiedade rica e ociosa de to
das as- capitaes,. e que em Madrid sao. o pao nosso 
de cada dia dos elegantes masculinos, femininos e 
neutros, se neutros na, segundo me-teem affirmado 
pessoas competentes. A curiosidade publica era, 
pois, natural. 

Eu tinha deixado o meu logar de' platea para ir 
visitar um banqueiro, que conhecera em: Paris, h«-
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mem de origem popular, e vaidoso d'esta proceden' 
cia; porque, emíim, necessario é ter vaidade de a-
guma cousa. Nao digo que fui ali puriflcar-me W 
nevoeiro de grandesa em que anda envolvida a po
pulacho de Madrid, mas confesso (aqui muito W 
segredo) que pela raridade me foi agradavel achai-
me junto de urna senhora idosa, e de duas meninas-
que nao eram damas de Maria Luiza, e conversando 
com um lionrado homem, que apesar de nao se> 
grande de Hespanha de primeira, nem de segunda-

nem de terceira classe, nem ter titulo, grá-cruz ° 
habito das ordens militares, gosa da melhor rep^a ' 
cao e de grande estima em toda a Hespanha. 

Do camarote do banqueiro vi chegar as -duas 19 
milias de Relta e de Lovera. A mulher do banqueU'° 
perguutou-me, quando se fazia o casamento. Rfî  
pondi que ouvira dizer seria em breve. As meni
nas, essas examinaram e analysaram miudaflieo^ 
os vestidos e enfeites da senhorita de Relta, e « ' 

¿La 

cidiram que era a mais linda e elegante pessoa 
Madrid. 

—É pena, disse a máe, que se case com o W? 
do barao, pessoa que me nao agrada, e de que D* 
gostam nada em Madrid. 

—Entáo era d'esse casamento que me fallava, & 
nha senhora ? 

—Certamente. É voz geral que se desfez o aju3 , 
com o de Lovera, e que a máe, por despeno, * 
ao baráosito. Pois é lastima! 
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—Creio que o boato é falso, e que foi o ba-
rao quem o fez espalhar para ver se vinha a reali-
sar-se. 

—Nao duvido. Capaz d'isso é elle, segundo di-
«en*. A culpa teem os paes que recebem em oaSa 
d'áquéHes sujeitinhos. 

N'isto levantou-se o panno, e eu voltei ao meu lo
gar de platea, donde podía examinar, a minha von-
tade, os dramas dos camarotes, quasi sempre mais 
interessantes para os iniciados n'esses segredos do 
que os outros dramas que o cartaz annuncia, e de 
que a música realca os primores-

O theatro estava cheio. Apenas tercia vazia urna 
friza quasi defronte dos camarotes deRelta e deLo-
vera, a qual esteve sem gente até quasi ao fim do 
segundo acto.. N'esta friza punha eu as minhas me
mores esperancas, porque nao via em nenhum ca
marote a Peralta, que, todavía, me prometiera wr 
n'essa noite ao theatro. A minha anciedade era 
^ande; nos dois camarotes podia'notar-se egual 
em D. Julio e na familia de Lovera. As de Relta 
mío sabiam cousa alguma, com quanto parecessem 
ambas muí pensativas e tristes. 

D. Julio, apesar da minha recommendacáo, tinha 
narrado tudo á irma, ao irmáo, e a instancia d el-
les, á condessa de Landstein. Eu rccommendara 
segredo. com receto de que o negocio se azedasse 
entre os Loveras e o baráo, e que resultassem con-
sequehcias que fossem capazes de causar sensacoes 
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demasiadamente fortes ás senhoras. Boa reprebetr-' 
sao me custou este meu cuidado pelos ñervos de 
ss. ex.asl Disseram-me que urna hespanhola, eunia 
allemü que se senté com forcas de ser hespanhola. 
sabem ser homens quando as circumstancias o exi-
gem! 

A condessa de Relta ignorara; tudo, porém na 

vespera recebera urna carta do marquez de Camp0 

Hermoso, seu. párente, e amigo da familia, pedirá 
a máo deMargarida para oseufilho segundo, a 

quem já déra o titulo de duque de Pembrana. A' 
condessa mostrou a carta á filha, e esta, rjesponde» 
que nao quería casar. 

—Eu naoposso dar tal resposta; ao marquez, i'e> 

plica a mae. A mao do duque- so • pode- recusar-se/ 
estando outra acceita. 

—Valha-me Deus, minha mae! Poisquer obn-
gar-me a casar? tornou, a>senhorita, tomando arfe" 
tuosamente combas suas duas máos a da condessa. 

—Deus me livre de te obrigar a casar com qüerI1 

te nao agrade. Tu podes escollier; escoüie pois, ri»s 

bem vés que nao podes íicar sólteira. 
—E porque nao? volveu, sorrindo, a sentao-

rita. 
—Porque nao-póde ser. Queres< que digam qu<?J 

te eduquei de maneira que acabou em ti a casa de 
Relta e de Lialva? Teu.pae podia consentir niss°-
Eu nao. 

—Pois bem; minha boa mae. Nínguenv ha d« 
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atrever-se a murmurar da educado que me deu. 
Eu peco-lhe tres dias para responder. Nao é muito. 

—Nao é muito, nao. Mas olha que no fim dos 
tres dias, has-de dar urna resposta seria. 

—Prometto que sim, respondeu Margarida com 
os olhos arrasados de lagrimas que a máe nao che-
gou a ver. 

Esta conversado fóra ao almoco, e desde entáo 
tinham as duas senhoras passado o dia, e estavam 
passandoanoite, a meditar .n'este importante negocio. 

Antes do fim do primeiro acto, como ia dizendo, 
abriu-se a friza, que estivera vasia até entáo, e ap-
pareceu urna velha que tomou o logar superior. De-
pois urna mulher nova, riquissimamente vestida e 
muito elegante, sehtou-se no logar inferior. Dois vi-
sinhos meus disseram um ao outro: 

—Olha, é a Peralta com a uzemola da tía. Que 
boas almas! . 

- E vem com brilhantes! dizia o outro. E que 
foi dia de gala lá em casa! Talvez que seja boje o 
santo do duque.! A estas meninas nao Ibes falta nada! 
Parecem duquezas. 

-Nao sao duquezas de direito, mas é como se 
o fossem. 

Voltei a cabecee vi a Peralta em todo o esplen
dor de um riquissimo toilette, e com os famigera-
dos brilhantes do ourives Daumont. Viera tarde, 
provavelmente para excitar mais a attencáo, e para 
que lhe notassem os brilhantes. 
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— Estas mulheres, dizia um dos meus visinhos> 
sao assim. Gostam de arruido, e de que todos as 
admirem. Nao podem vií ao theatro ás horas da ou-
tra gente ! Chegam ás dez e meia para perturbaren 
o espectáculo. Se eu fosse policía, mandava-as fiar 

estopa. 
— Coitadas! interrompeu o outre. ' 
— Coitadas? Sao urnas víboras. Esta dá cabo do 

duque. Dizem que é má como i as cobras, c q«? 
nao tem. aLrna. nem coradlo. 0 seu Deus é o <& 
nheiro.. 

— Entáo que queres? Sao filhas de marmore.^ 
—E esta é a peior de Madrid. Nunca fez aceá° 

boa.na.sua vida. 
Ahí me den a mim vonlade de os contradizei'* 

dizendo-lhes que a entrada,tardía e tudo quanto cen-
sucavam os dois, eram as melhores accóes que tai-
vez em toda a sua vida a Peralta tivesse feito. N3° 
o fiz, porque tenho quarenta e quiltro anuos. NesW 
idade já se sabe, por experiencia, que o mundo ava-
lia tudo ás cegas e. tontamente,.que sempre assir» 
foi, e ha-de ser que é o peior. 

Quanta gente virtuosa conheco eu de quem ° 
mundo diz cousas atrocissimas, e quanta outra cujos 
vicios o publico tolera, e quasi lhes dá honras de 
virtudes! Vale maís cair em graca do que ser en
granado, diz o proverbio. E que bem que diz.! 

O primeiro que avistou a Peralta,foi.B. Jubo- Tor 
mou o oculo, e fixou por muito tempo<aioTmosa 



YUGKNS NA* TURRA ALHEIA 2í)9 

^inon madrileña. Cuidava provocar assim a curiosi-
dade das senhoras, porém o final do segundo acto „ 
do Bailo in maschera absorvia. ínteiramente a at-
íencao da condessa e de Margarida. A- situadlo cri
tica de Renato, de Ricardo c de Amelia, todos \> 
ctimas de apparencias engañosas, e o riso provoca
dor dos conjurados, íizeram esqueeer momentánea
mente as penas que affligiam o coracáo da senhorita 
e de sua extremosa mae. 

Ao cair do panno, D.. Julio disse muito natural
mente : 

— É o mesmoassumptódo «Regente.» É a his
toria da humanidade. Apparencias, suspeitas, acuca 
demasiada, e desgracasterriveis!. 

— É verdade,.D. Julio, accudiu a- condessa. Crér 
sem provas é grande imprudencia. Ahí vai Renato 
matar o seu melbor amigo por urna suspeita... 

— E quando ha provas? inlerrompeu Margarida 
em tom que parecía encobrir urna allusáo. 

—Com provas é outra cousa, respondeu I). Julio 
tomando o oculo, e ñxando-o na,triza fronteira', mas 
tambem ha provas falsas. Já viu, senhora condessa. 
como'a Peralta está hoje elegante? 

A condessa -pegoii no oculo, e dirigiu-o para o c.;~ 
marote da-celebre andaluza.. A senhorita córou e 
olhou para D. Julio, espantada do atrevimenlo com 
que elle ousava-recordar um nome que trazia á lem-
branca a póuca delicadeza. com que obrara acorra 
das joias. 
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Pepita voltou-se no camarote, e perguntoü a D. ¡ü' 
Am se já vii-a a Peralta. Margarida levou o lenco ao^ 

< Ihos, onde Ihe balouravam lagrimas, nao de amor, 
nem de colera, mas de liumilhacao, que sao os niais 
amargos entre os multiplicados prantos da vida hu ' 
mana. Esta insistencia dos Loveras pai'ecia-lhe gro?-
seira. A , pergunta de Pepita era urna especie w 
affronta. Apoz o amor perdido, a amizade seguia <• 
mesmo caminho! 

- É singular! disse a condessa muito natural-
mente, sem baixar o oculo. A Peralta tem um <-'°1' 
lar exactamente como o teu collar de noiva. Kepáí" 
Margarida. 

— Parece irmáo, disse D. Julio. Aquelle é ob"';1 

de Daumont. O da senhorita foi feito pelo Grana
dino. Agora já o posso revelar. E táo bem acab:1'1" 
está, que o Daumont, quando ó viu, cuidou que &* 
o da Peralta. Foi um triumpho para o Granadino-
Elle diz que é urna honra para os artistas hesp11' 
nhoes, e tem razáo. 

- D e certo, volveu a condessa. Eu nunca pens»1 

que um ourives hespanhol fosse capaz de fazer obra 
tao delicada. Mas como o pode elle fazer? Pareó
me que Daumont era quem tinha os modelos. A° 
menos, tenho idea de que se disse isso, quando ;l 

Peralta appareceu com o celebre collar, que eu nao 
conhecia. Fallou-se nisto durante dois annos: e $ | 
z¡a-se <f"ué Daumont se óbrigáfa a nao fazer ouü'" 
egual. 
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-Exactamente, porém os modelos eram pro^rl©-
dáde «le Rotbscliild, que os comprou a Duponeliel 
para que nao se fizesse outro collar em Franca, e 
o Granadino obteve-os do proprio barao James, por 
"itervcncao de um capitalista de Madrid. 

— O que pode a rivalidade! Mas como é que o 
Daumont viu o collar do Granadino? Este, de m í o . 
'h'o nao mandara a casa. Dizem que e sóbSM'be e 
ol'gullioso como poucos. 

- I s so é um segredo que eu nao posso contar: 
•'elrucou I). Julio. O Tacto é que o viu, cuidando 
que era o da Peralta, examinou-o, e aílirmou eme o 
l'uha feito. 

Margarida nao tirava o oculo da Peralta, que, aiem 
'lo collar e do diadema, deixava ver os brincos, gra
tas ao ponteado intencionalmente dispeslo, o brace
lete e o broche. Ao ouvir as ultimas palavras de 
D. Julio, sentiu outra vez aíToguearem-se-lhe as ta
ces de jubilo e de vergonha. Alegrava-a a just.lica-
Tao completa do noivo, e pezava-lhe de ter sido in
justa coni elle. A idea de o ter offendido tanto tra-
zia-lhe de novo ao pensamento que o consorcio ora 
¡mpossivel. 

D. Julio, cuja babilidade diplomática se ínnml.'*-
tava cada vez mais, conheceu a perplexidade em que 
eslava a alma boa e nobre de Margarida, e, como 
visse ,que ella níío cessava de olbar pelo oculo para 
a Peralta, cntendeu que a curiosidade estava satis-
feila, o que a senhorita. se deixára ficar naqnella po-
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sicáo para encubrir a sensac3o que experimeritav»-
Xfinai. disse-lhe: 

— Sao mui semelhantes os dois collares. Nao r 
verdade? 

Margarida abaixou os oculos, pouzou-os em iH«* 
.eadéifa, olhou para D. Julio, e leu-lhe na pbysio-
nomia tanta modestia e "timidez naquella hora de 
triumpho e de justificacáo plena, que nao pode re
sistir a esta nobre delicadeza do homem que, na 

íealidade, ella prefería a todos. D. Julio parecía p(!' 
zaroso de urna victoria que poderia humilnár Mar
garida : este pezar era amor, nobreza de alma e ge~ 
nerosidade, virtudes que o corácao da mulher reco-
nhece logo com o seu instincto sobrenatural, e dj* 
que se deixa sempre captivar. 

Gibando pata D. Julio, Margarida sorriu com ru
bor que lhe animava o rosto extraordinariamente, e 

estendeu-lhe a máo direita, que o senborito de l£ 
vera apertou na sua com affectuoso carinho. A cl1"' 
dessa nao comprehendia esta scena muda, e ia fe#[ 
«nía pergunta, quando se levantou o panno. 

Ao Ultimo acto nao assistiu nenhuma das pessoa^ 
que estavam-nos dois camarotes, comquanto se nao 
retrrassem dos seus logares. Margarida e Julio, re-
concillados em um aperto de mao, vingavam-se da 
ítífectada frieza dos dias antecedentes, e contavan1 

um ao outro, em ornares eloquentes, as mágoas pa*' 
sadas e a, felicidacle dáqiiéllá hora. A condessa <#-
.servaya com jubilo a mudanza, e nao ousava fa?-<?r a 
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menor pergunta, com receio de perturbar urna ven
tura que ella tanto lamentara se tivesse interrom
pido. P 

Pepita* e a condessa de Landstein nao tiravam os 
olhos do camarote de Relta, e mostravam ter ouvido 
e observado tudo. D. Telmo estava de pé, olhando 
para a noiva do Jrm3o, e cessára de conversar com 
¡J sua. Oíonde de S. Marino queixava-se da distrac-
í'üo de Pepita, que ílie respondía com monosyllabos. 
uem sempre aprópriados ao que elle lhe dizia. 

No fim da representacáo, as duas familias reuni-
ram-se no camarote de Relta. Eu chegava nessa oc-
casiao, porque entenderá dever deixar sos os inte-
ressados, e nao os importunar com a presenca de 

!üm estranho, embora sabedor dos negocios das duas 
Emilias. 

Margarida, quando viu entrar Pepita, lancou-se-
ilie nos bracos, e, dando outra vez a máo a D. Ju
lio, disse para a condessa: 

— Minha mae, os tres dias estáo passados. Pode 
mandar dizer ao marquez de Campo Hermoso que 
eu estou justa a casar com D. Julio. O dia do meu 
casamento será o segundo dia feliz da minha vida. 
O primeiro é boje. 

— Julio ha-de fazer com que todos o sejam egual-
mente, respondeu a condessa com voz commovida, 
e abracando a filha. 

D. Julio levou aos beicos a máo de Margarida e 
beijou-a em silencio. Nos todos manifestamos aos 
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tioivos a alegría sincera que nos dominava. 0 conde 
de S. Marino, sem conhecer o segredo desta recon-
ciliacáo, folgava com o jubilo de duas familias que 

amava do coráceo. \ 
Acompanhamos as senhoras ás carruagens, e, des

pedidas que foram, D. Telmo affastou-se para fallar 
com dois homens, que nessa occasiáo llie pediram 
que os ouvisse. Nos ficámos esperando a pequeña 
distancia. 



XXIII 

De como os padrinhos do barao de Nassot, indo para 
tratar de um duello, se encontraram com- motivo 
para dois, e da conversacao que teve com o barao 
um procurador de Burgos antes de Ihe arrancar
as joias da Peralta, 

Madrid, lü da abril de 18«1. 

L). Telmo fallou pouco tempo com os dois des-
conliecidos, e voltou logo aonde eu e o conde dé 
S. Marino o estavamos esperando. D. Julio fóra acom-
panhar a casa as senhoras de Relta, e ficára de reu-
nir-se comnosco no Casino del Principe, que é tí 
Club, ou, para melhor dizer, o Gremio de Madrid. 
Para ali nos dirigimos todos tres em companhia de 
quatro.ou cinco cavalheiros hespanhoes, que, como 
é de uso, iam tambera passar da meia noite a urna 
hora ñas magnificas salas daquella numerosa assem-
bléa. 

O Casino de Madrid é um estabelecimento como 
os de egual natureza em Pariz, Londres e Lisboa. 
Tem um gabinete de leitura, em que ha todos os 
periódicos nacionaes, outro para os jornaes estran-
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geicosi no qual se nao encontram os portuguezes. 
«e nm terceiro para as revistas e publicacoes l'ittera-
rias, onde a colleccao é abundante e bem escollada-
Para o lado opposto estáo as salas de conversado, 
de' jogo, de buhar e de comida. Os socios do Casino, 
e os apresentados podem jantar ali,-e á noite acham 
nao só os refrescos ordinarios e proprios da hora, 
mas tambem ceia, se a desejarem. 

Tudo isto é, cora pequeña differenca, como tías 
oulras capitaes da Europa. Ha, porém, urna espe-
cialidade que só se observa no Casino de Madrid-
Logo que dá meia noite, a ultima salla é occupada 

, pelos apaíxonados dos jogos de azar, e ali se esta-
belece urna banca de trinta e quarenta, cujos com-
batentes íicam até ao amanhecer. A afíluencia de 
jógadores, o silencio e compostura que observain. 
e a qualidade elevada das pessoas que tomam parte 
neste divertimento, indicam evidentemente quüo dif-
licil seria acabar com este sorvedouro de fortunas-
de honra, de reputacáo e de saude, sem fechar in
icuamente o estabelecimento. 

Nao falla quem reprove os jogos de azar no Ca
sino, como ha quem vote contra os touros e contra 
os fuzilamentos, porém devo crér que esta opiniác 
é da minoría, porque, jogo, touros e fuzilamento? 
vao continuando ñas occasióes respectivas, sem qae 

as reclamacóes dos adversarios destas tres especia
lidades da civilisacáo hespanhola perturbem a ov-
dem publica. 
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Sempre me pareceu que ajnesa do jogo de azar 
era urna especie de theatro anatómico, onde o apren
diz de philósophia podia observar com verdade o ser 
moral do homem, como ñas aulas de anatomía se exa
mina e estuda o ser physico em tocias as suas partes. 

A idade e a experiencia confirmaran em mim 
esta idea. Hoje acho que o jogo revela melhor a 
alma do que o escalpello faz conhecer o corpo. Em 
quanto o anatómico apenas suspeita as acgoes orgá
nicas, e presume todas as funccoes da vida animal, 
o espectador do jogo assiste aos phenomenos phy-
siologicos da vida moral e descobre, um a um, to
dos os segredos da sciencia. A physionomia e a at-
titude do jogador sao o mais eloquente discurso 
(logas) com que a natureza (physisj nos inicia no 
•conliecimento moral do homem. 

Quantas vezes em Madrid passei quartos e quar-
tos de hora na silenciosa contemplacáo daquella va
riada multidáo de jugadores! A cobica do ouro ap-
parecia-me na face de um. A necessidade delle re-
•velava-se ñas disposieóes do outro. Ali, algum es-
quecia o lenco e a cbaruteira, quando mudava do 
logar em que fóra infeliz, com a mesma negligencia 
com que tal vez desamparara a familia e outros de
veres para correr apoz as casualidades da fortuna. 
Acola, o que perderá a ultima peca de cinco fran
cos, seguia-a com os olhos na silenciosa desespera-
cao de quem visse ir arrastado pela torrente o mais 
querido objecto das suas affeicoes. 


